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DOENÇA INFLAMATÓRIA PÉLVICA (DIP) COMO UM FATOR DE RISCO NO DESENVOLVIMENTO DE GRAVIDEZ ECTÓPICA.
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Introdução: A Doença Inflamatória Pélvica (DIP) é uma infecção que afeta o trato genital superior, geralmente causada por Chlamydia trachomatis e Neisseria gonorrhoeae. Seu tratamento inadequado ou tardio pode resultar em complicações reprodutivas, como a gravidez ectópica (GE). Objetivos: Investigar a relação da DIP com o risco de desenvolvimento de GE e esclarecer a importância do tratamento precoce para prevenir complicações. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada na base de dados Medline - via Pubmed, através da estratégia de busca “pelvic inflammatory disease AND ectopic pregnancy, com filtro para os últimos 5 anos. Foram inclusos artigos que abordam a relação DIP/GE, sendo descartados os que tratam de outros fatores de risco para GE. Assim, os artigos foram selecionados a partir da leitura de títulos, resumos e artigos completos. Resultados: A partir da metodologia, foram encontrados 146 artigos, dos quais 15 foram selecionados. Entendeu-se, portanto, que a DIP pode levar a complicações tubárias, o que aumenta o risco de GE entre as mulheres com idade reprodutiva. O tratamento precoce de infecções que acometem o trato feminino diminui o risco de evolução para DIP e, posteriormente, GE. Conclusão: A DIP aumenta o risco de GE devido à possibilidade de ocasionar salpingite e aderência tubária. As principais causas infecciosas possuem bom prognóstico se tratadas precoce e eficazmente, mas estão relacionadas com aumento da incidência de GE. Dessa forma, evidenciou-se a relevância do diagnóstico e conduta adequada, visando prevenir a evolução para DIP e suas complicações.
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